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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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Dayse Grassi Bernardon
 Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 

UTFPR
Campus Medianeira - Paraná

RESUMO: Neste trabalho apresentamos 
de forma resumida, parte dos resultados de 
uma pesquisa de doutorado (2013 – 2016, 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná - 
UNIOESTE), orientada pela professora Dra. 
Terezinha da Conceição Costa-Hübes. Tal 
pesquisa objetivou refletir sobre o trabalho 
com a produção, correção e reescrita textual, 
decorrente de um processo de Formação 
Continuada e de ações colaborativas promovidas 
pela pesquisadora. Para isso, desenvolvemos 
uma pesquisa ancorada na concepção 
dialógica e interacionista da linguagem 
(GERALDI, 1984; 2013[1991]; BAKHTIN/
VOLOCHIVOV, 2004[1929], 2010[1929]; e 
nos pressupostos teóricos-metodológicos que 
orientam a produção textual (GERALDI, 1984, 
2013[1991]; COSTA-HÜBES, 2012a, 2012b). 
Para o levantamento de dados realizamos 
uma pesquisa diagnóstica e colaborativa, com 
quatro docentes atuantes no 4º e 5º ano do 
ensino fundamental. Diante disso, trazemos 
nesse artigo, um recorte de nossa pesquisa 
em que analisamos um comando de produção 
trabalhado pelas professoras em sala de aula. 

Dessa forma, esperamos que esse artigo possa 
suscitar reflexões em torno do trabalho com os 
comandos de produção no contexto escolar, 
numa perspectiva dialógica e interacionista da 
linguagem.  
PALAVRAS-CHAVE: Comandos de produção; 
dialogismo; interação.

ABSTRACT: In this paper we present, in 
a summarized way, part of the results of a 
doctoral research (2013-2016, Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE), 
guided by Professor Terezinha da Conceição 
Costa-Hübes. This research aimed to reflect on 
the work with the writing, correction and textual 
rewriting, resulting from a process of Continuing 
Education and collaborative actions promoted 
by the researcher. For this, we developed 
a research anchored in the dialogical and 
interactionist conception of language (GERALDI, 
1984, 2013, BAKHTIN / VOLOCHIVOV, 2004 
[1929], 2010 [1929]) and the theoretical and 
methodological assumptions that guide textual 
writing (GERALDI, 1984, 2013 [1991]; COSTA-
HÜBES, 2012a, 2012b). For the data collection, 
we performed a diagnostic and collaborative 
research, with four teachers working in the 4th 
and 5th grade of elementary school. Thus, we 
bring in this article, part of our research in which 
we analyze a writing command worked by the 
teachers in the classroom. In this way, we hope 
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that this article can make reflections around the work with the writing commands in the 
school context, in a dialogical and interactionist perspective of the language.
KEYWORDS: Writing commands; dialogism; interaction.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa que desenvolvemos durante nosso doutoramento esteve inserida no 
Programa Observatório da Educação (OBEDUC) – CAPES/INEP (período de vigência 
do projeto – 2010 a 2015, coordenado pela Profa. Dra. Terezinha da Conceição 
Costa-Hübes), em que atuamos como pesquisadora voluntária dentro do Projeto 
Institucional intitulado “Formação Continuada para professores da educação básica 
nos anos iniciais: ações voltadas para a alfabetização em municípios com baixo IDEB 
da região Oeste do Paraná” (doravante, Projeto Obeduc), vinculado ao Programa de 
Pós-graduação Stricto Sensu em Letras com área de concentração em Linguagem e 
Sociedade, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. 

Diante das ações de formação continuada ofertadas pelo projeto Obeduc e, 
voltadas para conteúdos de Língua Portuguesa, é que nossa pesquisa se iniciou. Para 
isso, tomamos o trabalho desenvolvido pelo Obeduc nos anos de 2011 e 2012 e, 
os resultados nele apontados em relação às maiores dificuldades relacionadas aos 
conteúdos de Língua Portuguesa. A partir de tais resultados, nos indagamos: as ações 
de formação continuada, ofertadas nos municípios envolvidos no projeto Obeduc, foram 
suficientes para contribuir com a formação dos professores e, consequentemente, 
interferir em suas ações pedagógicas? Assim, nos propomos a realizar uma pesquisa 
de doutorado em um dos municípios participantes do projeto, com o objetivo de 
verificar se os conteúdos abordados durante as ações de formação continuada, mais 
especificamente no que se referem à condução da prática de produção, correção e 
reescrita de textos, contribuíram para o trabalho do professor em sala de aula e como 
esse trabalho vem sendo desenvolvido pelos professores participantes das ações de 
formação continuada do Obeduc. 

Para isso, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, do tipo etnográfica, conforme 
pontua André (1995) e colaborativa, segundo as definições de Cabral (2008) e Bortoni-
Ricardo (2008), gerando os dados por meio entrevista em grupo focal, observação 
em sala de aula, análise documental e pesquisa colaborativa, envolvendo quatro 
professores de 4º e 5º ano de uma escola municipal do Oeste do Paraná. Dessa 
maneira, realizamos nossa pesquisa em duas etapas: a diagnóstica e a colaborativa. 
Na etapa que compreendia a pesquisa diagnóstica, realizamos o levantamento das 
principais dificuldades encontradas pelas docentes quanto ao trabalho desenvolvido 
com a produção, correção e reescrita de textos.  A partir dos resultados obtidos 
nesse primeiro momento de pesquisa, realizamos a pesquisa colaborativa, por meio 
de sessões reflexivas com os professores, no intuito que resgatar as dificuldades 
apresentadas e desenvolver, dentro de uma proposta colaborativa, ações de estudos e 
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reflexões sobre os conteúdos pesquisados, na perspectiva de ampliar conhecimentos 
e minimizar as dúvidas. 

Todavia, para a análise neste artigo, fizemos um recorte dos dados e focalizamos 
a primeira etapa da pesquisa colaborativa, em que trabalhamos com as professoras a 
produção textual como atividade de interação. Para isso, apresentamos um comando 
de produção trazido pelas docentes e sua análise numa perspectiva dialógica e 
interacionista da linguagem.  

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A concepção interacionista da linguagem, proposta por João Wanderley Geraldi, 
apontou caminhos para as suas inquietações sobre como ensinar, para que ensinar e 
o que ensinar, propondo práticas efetivas para o ensino de língua.  Nesse sentido, o 
autor propôs na década de 1980, o trabalho com o texto em sala de aula, de maneira a 
privilegiar a interação. Geraldi (2013 [1991]) defende que a linguagem deve ser estudada 
como um processo interlocutivo, que considera o espaço em que sujeitos interagem e 
se constituem, tendo em vista o contexto e o momento histórico em que atuam. Para 
o autor, o passado e o presente se entrelaçam, se complementam, se (re)constroem 
num trabalho de constituição do sujeito e da linguagem. Tal concepção de linguagem 
sustenta-se em Bakhtin/Volochinov (2004[1929]) que defendem a linguagem como 
forma de interação entre os interlocutores, produzida nos mais diferenciados contextos 
sociais, e que por meio de relações dialógicas, numa construção coletiva, entrelaçam 
discursos, pois “a interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua” 
(BAKHTIN/VOLOCHINOV (2004[1929], p. 123). Assim, toda pessoa se constitui 
dialogicamente na interação com o outro e é na interação verbal que a linguagem se 
torna uma “arena” de conflitos, (des)encontros, confrontos entre os sujeitos, sempre 
mediados pela linguagem. 

Diante de tal concepção, o processo interlocutivo evidencia que a língua “na 
atividade de linguagem, cada vez se (re)constrói” (GERALDI, 2013 [1991] p. 6) 
e ainda que, “a linguagem está a serviço da interação entre os sujeitos, os quais 
estão socialmente estabelecidos, organizando seus discursos de acordo com as suas 
intenções e de acordo com contexto sócio-histórico no qual se inserem” (GEDOZ, 
2011, p. 16). Nesse sentido, reconhecer a linguagem como forma de interação significa 
“entendê-la como um trabalho coletivo, levando em conta sua natureza sócio-histórica” 
(PERFEITO, CECÍLIO; COSTA-HÜBES, 2007, p. 138). 

 Fundamentado na concepção dialógica da linguagem (BAKHTIN/VOLOCHINOV 
(2004[1929]), Geraldi (1984), propôs o ensino da LP pautado em três eixos: a prática 
de leitura de textos, a prática de produção de texto e a prática de análise linguística 
de textos. Ao propor o eixo da “prática de produção de texto na escola”, o autor 
parte da constatação de que as propostas de redações nas escolas, normalmente 
se configuram apenas como exercícios de escrita, pois os temas se repetem a cada 
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ano e os textos são produzidos com o intuito de serem avaliados pelos professores 
– o único leitor – numa situação artificial de uso da língua. Conforme Costa-Hübes 
(2012), a diferença entre a produção de texto como exercício de escrita e a produção 
textual como atividade de interação é de que, a primeira se configura “em função do 
trabalho com determinado(s) conteúdo(s), objetivando ensinar o aluno escrever”, já a 
segunda, prioriza a interlocução, a partir de contextos reais de interação, “quando o 
aluno poderá, por meio de seu texto escrito, interagir com diferente(s) interlocutore(s)” 
(COSTA-HÜBES, 2012a, p. 10). 

Nesse sentido, Geraldi (1984) propõe que as práticas de produção textual priorizem 
a interação, de maneira que o aluno assuma a posição de autor de seu texto, com o 
objetivo de escrever para alguém, com alguma finalidade, dentro de um determinado 
contexto. Nessa prática, o professor torna-se mediador, auxiliando na relação de 
interlocução e na sistematização da língua. O autor considera “a produção de textos 
(orais e escritos) como ponto de partida (e ponto de chegada) de todo o processo 
de ensino/aprendizagem da língua” (GERALDI, 2013[1991], p. 135), pois é no texto 
que a língua se revela em sua totalidade, apontando, assim, o (des)conhecimento do 
aluno. Dessa maneira, o texto possibilita conhecer o que o aluno já domina e o que ele 
precisa aprender ainda em termos de escola. A partir de tais considerações, Geraldi 
sistematiza encaminhamentos para a produção escrita, estabelecendo condições de 
produção para isso, de modo que:

 a) se tenha o que dizer;

 b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer;

 c) que se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 

 o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para que diz (...);

 d) se escolham estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d) (GERALDI, 2013 [1991], 
p. 137). 

Tais orientações antecedem a escritura do texto estabelecendo passos a serem 
seguidos no processo de produção textual, a fim de evidenciar a função social da 
escrita dentro de um contexto real de interação. Ao seguir tais etapas em propostas de 
produção, o aluno terá o que dizer, a partir de alguma finalidade, com um interlocutor 
definido e um contexto de produção. Diante de tais aspectos, verificamos que o 
texto pode ser considerado um trabalho a ser aprendido e realizado (FIAD, 2013), 
“constituindo-se também como o lugar de interação dos participantes desse processo, 
no caso, o professor, o aluno e o próprio texto em construção” (MENEGASSI, 2010, p. 
19). Nessa relação, nenhum enunciado é neutro, pois são constituídos por enunciados 
alheios, dialogizados por múltiplas vozes sociais, requerendo uma resposta do 
enunciado já posto, já dito (BAKHTIN, 1998[1975]).

 Diante de tal compreensão, entendemos que as atividades na sala de aula 
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necessitam ser elaboradas de forma a privilegiar a interação.  Nesse sentido, temos 
claro que “[...] o texto é o local onde a interação ocorre entre os sujeitos envolvidos na 
produção textual [...]” (MENEGASSI, 2013, p. 2). Nesse sentido, Costa-Hübes (2007-
2008), a partir da Sequência Didática (SD) proposta pelos autores genebrinos, Dolz, 
Noverraz e Sheneuwly (2004) e, incorporadas pelo Currículo Básico para a Escola 
e Ensino Municipal: Educação Infantil e Ensino Fundamental (CBEPM); fez uma 
adaptação da SD, pensando nesse encaminhamento para alunos dos anos iniciais. 
Assim, a autora acrescentou um módulo de reconhecimento do gênero antes da 
produção inicial, e um módulo de circulação do gênero após a produção final, conforme 
ilustra a figura seguinte:

Figura 1: Esquema da SD adaptada por Costa-Hübes. 
Fonte: Swiderski e Costa-Hübes (2009).

Seguindo esse esquema, verificamos que o ponto de partida da SD é a 
apresentação de uma situação de comunicação, um motivo/necessidade verdadeira 
para a produção textual, pois “trata-se de estimular a percepção de uma necessidade 
de interação, um motivo para se falar ou escrever” (COSTA-HÜBES, 2007, p. 17, 
grifos da autora). Tendo em vista a necessidade de interação estabelecida, o que se 
tem a dizer, para quem se quer dizer, em que local o texto irá circular, seleciona-se um 
gênero que atenda àquela necessidade comunicativa. 

Após a seleção do gênero, inicia-se um processo de reconhecimento do mesmo, 
por meio de atividades que explorem sua função social, seu contexto de produção, 
seu conteúdo temático e seu estilo, recorrendo a Bakhtin (2003[1979]), a partir de 
atividades que envolvam: pesquisa sobre o gênero; leitura de textos que correspondam 
ao mesmo gênero; análise linguística. Somente após essas atividades que permitem 
maior conhecimento sobre o gênero que se deseja que o aluno produza, é que será 
conduzido o próximo passo da SD: a produção inicial. 

A proposta de produção escrita deverá recuperar o módulo de apresentação da 
situação para atender à necessidade de produção apresentada inicialmente. Essa 
produção inicial é retomada pelos módulos de atividades que correspondem à reescrita 
do texto, objetivando aproximá-lo “o máximo possível, de seus ‘modelos’ que circulam 
na sociedade” (COSTA-HÜBES, 2007, p. 17). Conforme a autora, antes da reescrita 
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propriamente dita do texto, é importante que se trabalhe com os alunos o planejamento 
do texto ou rascunho, a releitura do texto e a autocorreção. 

Por fim, o último passo é a circulação do gênero, assim defendido por Costa-
Hübes (2007):

Esta é a fase mais importante do encaminhamento metodológico, pois é quando 
se concretiza a proposta inicial, provando ao aluno a funcionalidade da língua 
ou situações reais de uso. Deixa-se de lado o ‘faz-de-conta’ tão perpetuado pela 
escola e praticam-se verdadeiras interlocuções (COSTA-HÜBES, 2007, p. 18). 

Ao considerar as orientações acima apresentadas e, trazê-las para as reflexões 
atuais, incluindo, os pressupostos bakhtinianos, Costa-Hübes (2012a) defende que 
os encaminhamentos (comandos) da produção textual na sala de aula necessitam 
contemplar minimamente alguns aspectos que buscam garantir a interação. São eles: 
a) a situação/esfera social; b) o gênero discursivo; c) os interlocutores (para quem 
escrever?); d) o tema (sobre o que escrever?); e) a finalidade (por que escrever?); e 
f) as estratégias (como escrever?). A figura que segue, contempla as orientações da 
autora, numa releitura de Geraldi:

Figura 3: Elementos que encaminham uma proposta de produção textual para a interação
Fonte: Costa-Hübes (2012a, p. 11).

Conforme a autora, ao contemplar os aspectos apresentados na figura acima, 
a proposta de produção textual estará ancorada em condições reais de uso da 
língua, pois leva em conta sua funcionalidade e o propósito da interlocução. Essa 
orientação teórica, ao ser considerada na escola, compreende que os comandos de 
produção apresentados aos alunos precisam assegurar minimamente os aspectos 
apresentados na figura acima. Nesse sentido, a proposta considera o trabalho com 
os gêneros discursivos e, a escolha do gênero envolve o “querer dizer” do autor, isto 
é, seu projeto discursivo, considerando os interlocutores e o momento sócio-histórico 
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que, de certa forma, incide sobre o tema e a situação instaurada naquele contexto. Sob 
essa perspectiva, os gêneros discursivos moldam o “nosso dizer” ou ainda, “o projeto 
de dizer” e ensinar o aluno a produzir textos requer conduzi-lo a tal compreensão. 

Compreendido dessa maneira, o que se quer enfatizar é que propostas textuais 
nas escolas garantam e tenham claro que o que se deseja produzir é um texto e não 
uma redação escolar, apenas com o objetivo de ser lida pelo professor e ter uma 
nota por ele atribuída.  O entendimento que se busca é o de que produzir textos no 
contexto escolar, “[...] é tentar reproduzir situações reais de uso da língua, tendo em 
vista interlocutor(es) que interagirá(ão) por meio daquele discurso” (COSTA-HÜBES, 
2009, p. 09).  Nas palavras da autora, ensinar a escrita significa,

[...] ensinar o aluno a interagir por meio da língua, [...] a produzir textos, orais e 
escritos, que atendam à necessidade de interlocução proposta naquela situação 
de uso da linguagem [...] significa também, ensinar o aluno a buscar referências 
em textos do gênero que já se encontram prontos na sociedade, reconhecendo 
sua funcionalidade, as marcas que os constituem, bem como sua estrutura 
composicional (COSTA-HÜBES, 2009, p. 09) 

No entanto, esse encaminhamento somente é possível por meio de um trabalho 
pedagógico que evidencie o caráter dialógico e interacional da linguagem. Para 
isso, é necessário que os docentes tenham tal compreensão, pois somente a partir 
do momento que se apropriarem desse conhecimento é que conseguirão efetivar o 
trabalho em sala de aula visando a interação. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme já evidenciado, nesse artigo trazemos para discussão, parte de nossa 
pesquisa de campo realizada no doutorado, evidenciando a pesquisa colaborativa. 
Para isso, tomamos os resultados da pesquisa diagnóstica (realizada num primeiro 
momento de nossa pesquisa de campo) e, elaboramos sessões reflexivas em torno 
da produção, correção e reescrita textual, com professores de 4º. e 5º. ano das séries 
iniciais. Nesse trabalho discutiremos sobre a produção de texto, focalizando um 
comando de produção trabalhado e discutido numa das sessões reflexivas realizadas 
durante a pesquisa colaborativa. 

 Na sessão reflexiva, a qual nos referimos, retomamos o eixo de produção 
textual a partir da reflexão e discussão do artigo intitulado: Reflexões sobre os 
encaminhamentos de produção textual: Enunciados em diálogos com outros 
Enunciados, de Costa-Hübes (2012a). Nesse artigo, a autora analisa 14 propostas de 
produção de textos elaboradas por professores de um município do Oeste do Paraná, 
discutindo se tais propostas evidenciam mais exercícios de escrita ou atividade de 
interação. Esse artigo foi entregue com antecedência para que as docentes pudessem 
estudá-lo e, ao retomar esse texto com as P1 (professora 1) e P2 (professora 2), 
durante as discussões, pudemos esclarecer, a partir dos exemplos dados no artigo de 
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Costa-Hübes, o que seria uma atividade de interação e os pressupostos para a sua 
concretização. Aclarado isso, discutimos com as docentes em torno dos elementos 
que encaminham uma proposta de produção de texto para a interação, sejam eles: 
gênero (qual?); interlocutores (para quem?); tema (o quê?); finalidade (por quê?) e, 
estratégias (como?). Diante dessa discussão, passamos então, para a análise de um 
comando de produção trazido por uma das professoras e aplicado em sala de aula. A 
proposta de produção apresentada foi: 

Agora vamos produzir: 
Reconte a história de Chapeuzinho Vermelho em outra situação; você pode mudar o nome da 
personagem e o lugar em que a história se passa. 

Quadro 1: Comando de produção

Para a análise da proposta de produção apresentada acima, sugerimos às 
docentes observarem se o mesmo atendia os aspectos para garantir a interação, a 
partir do quadro abaixo: 

Comando de 
produção 1

Comando de 
produção 2

Comando de 
produção 3

Qual gênero?
Para quem (interlocutor)?
Sobre o quê? (tema)?
Por quê (finalidade)?
Como (estratégias para a 
produção do gênero)?

Quadro 2: Análise de encaminhamentos para produção escrita
Fonte: Organizado pela pesquisadora.

Ao observar esse comando de produção e analisá-lo, P1 e P2 perceberam que 
vários aspectos para garantir a interação não foram contemplados na proposta. Assim, 
rascunharam como deveria ser reescrito para atender tais aspectos.  A figura abaixo 
apresenta essa reconfiguração. 
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Figura 3: Comando de produção textual (reelaborado).
Fonte: Material gerado durante a pesquisa.

A partir do comando de produção reconfigurado, a proposta de produção 
apresentou-se da seguinte forma:

PRODUÇÃO TEXTUAL DE CONTO
1. Escreva um conto a partir da história de Chapeuzinho Vermelho em que a Chapeuzinho se 
encontra em uma situação de perigo no trajeto de sua casa até a escola, ou em outra situação de 
perigo que você imaginar. 
2. Não esqueça que seu texto tem que apresentar: o título, a personagem principal, o lugar onde 
acontece a história, a situação de perigo em que a Chapeuzinho se encontra, a resolução da 
situação de perigo e o final (desfecho) da história. 
3. Seu texto será escrito para exposição no mural da escola, para que os colegas e demais 
professores possam ler.  

Quadro 3: Comando de produção (reelaborado).
Fonte: Material gerado durante a pesquisa.

 Entendemos que, nessa atividade reelaborada, P1 e P4 atendem os aspectos 
que buscam garantir a interação no texto, os quais elencamos abaixo:  

1. Gênero: conto;
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2. Interlocutores: comunidade escolar;

3. Tema: uma situação de perigo em que Chapeuzinho Vermelho se encontra;

4. Finalidade: para ser exposto no mural da escola;

5. Estratégias: são descritas quando o professor afirma: Não esqueça que seu 
texto tem que apresentar: o título, a personagem principal, o lugar onde 
acontece a história, a situação de perigo em que a Chapeuzinho se encontra, 
a resolução da situação de perigo e o final (desfecho) da história.

Conforme Rosa e Costa-Hübes (2015), a produção de textos como atividade 
de interação, “[...] prioriza a interlocução, tendo em vista que lida com contextos 
reais de interação, quando o aluno poderá, por meio de seu texto-enunciado escrito, 
interagir com diferente(s) interlocutore(s)” (ROSA; COSTA-HÜBES, 2015, p. 168). 
Nesse sentido, os aspectos apresentados acima (gênero, interlocutores, tema, 
finalidade, estratégias) acenam para que a interação seja assegurada em propostas 
contextualizadas que envolvam situações reais de comunicação. Essa reconfiguração 
da proposta demonstra que as docentes se apropriaram desse conhecimento, tanto 
que reconstituíram a proposta, fazendo as devidas inserções. Conforme destaca 
Menegassi, “ao aprender a construir comandos, refletindo sobre sua constituição, o 
professor consegue compreender um pouco das dificuldades que o aluno apresenta 
ao produzir um texto, aprendendo, inclusive, a minimizá-las” (MENEGASSI, 2003, p. 
78).

Durante as sessões reflexivas, pudemos perceber o quão importante é pesquisa 
colaborativa para a formação do professor, pois a mesma aproxima o pesquisador da 
realidade escolar e das dificuldades do professor, permitindo-nos a estudar e buscar 
juntamente com os docentes, caminhos que auxiliem no ensino-aprendizagem. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Evidenciamos em nosso artigo, a produção de textos como forma de interação. 
Para isso, ressaltamos a importância de constar nos comandos de produção, alguns 
aspectos que permitam assegurar propostas contextualizadas que envolvam situações 
reais de comunicação. 

Ao observarmos o comando de produção apresentado pelas docentes, 
verificamos que o mesmo não atendia a todos os aspectos para garantir a interação. 
Isso sinalizou que a teoria e a prática abordada durante o projeto Obeduc (2011-2012), 
não foi suficiente para que as docentes compreendessem e se apropriassem de tal 
conhecimento. Ao retormarmos os estudos nesse contexto, percebemos que, foi a partir 
de exemplos trazidos pelas professoras, utilizados em sua prática do dia a dia, que a 
compreensão do processo da escrita como interação e, da importância dos aspectos 
que visam a interação nos comandos de produção, foram sendo compreendidos. 
Tal constatação ficou evidenciada com a reelaboração do comando de produção 
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trabalhado pelas docentes em sala de aula. Essa prática posibilitou às professores 
o entendimento da importância de se assegurar nos encaminhamentos de produção 
textual a interlocução com sujeitos, por meio de situações reais de uso da língua.  

 Diante do resultado de nossos estudos, ressaltamos a necessidade de formações 
continuadas que favoreçam o processo reflexivo juntamente com os professores, a 
partir de suas experiências diárias no contexto escolar. A pesquisa colaborativa, nesse 
sentido, mostrou-se muito eficaz, pois permite que o pesquisador se aproxime da 
realidade escolar, construindo juntamente com os docentes que nela atuam, caminhos 
para o ensino e a aprendizagem. 

 Tal contexto nos faz refletir sobre os formatos das formações continuadas 
ofertadas atualmente e, suas reais contribuições para a prática pedagógica. Nesse 
sentido, afirmamos a necessidade de pensarmos em outros formatos para a Formação 
Continuada de docentes, de maneira que se promova maior interação e práticas que 
dialoguem com os saberes compartilhados num processo interpessoal de maneira que 
tais saberes possam reconstituir-se internamente (intrapessoal), a fim de que haja a 
apropriação de conhecimentos.
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